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3nstrucção pubVca
REFORMA DO LYCEU

Pomos obrigados a interromper, ape-
nas encetada, a serie de artigos que .
vínhamos publicaudo Bobre tão nio-1
mentoso assumpto. !

Às nossas múltiplas ocçupações, a l
demora que houve na publicação do
novo regulamento e, mais que tudo, a
necessidade de acudir a assumptos no-
vos e de não menos importância que
¦urgiram inesperadamente á tela da
discussão, foram as causas de semolhan-
te falta completamente involuntária.

Devem estar lembrados os leitores de
que em nossos artigos anteriores ficou
demonstrado que não podia obedecer
a intuitos nobres e elevados uma re-
forma que ferindo de frente direitos
adquiridos, plenamente garantidos pe-
Ias leis vigentes e pela própria consti-
tuição do Estado, servira apenas á sa-
tisfação de mal contidos resentiinentos,
de ódios inconfessáveis.

Hoje vimos encarar a mesma refor-
ma sob aspecto differento e aprecian-
do-a á luz dos factos provaremos de
modo incontestável que longe de su-
bordinar-se aos interesses do ensiuo,
oomo se apregoa, ella visou apenas, do-
fraudando os dinheiros públicos, fazer
passar para a bolsa dos parentes do
inr. Accioly os saldos, com tanto sacri-
ficio para o povo e para o coramercio,
accumulados no thesouro do Estado.

Demonstremos.
Ha no Lyceu, para o ensino das

matérias que constituem o curso inte-
gral, ex vi do regulamento do Gymna-
sio Nacional, dezeseis cadeiras.

A estas convém accrescentar mais
três supplementares, das quaes uma, a
de Latim, foi por economia restaurada
sem necessidade alguma, quando, tam-
bem por economia, havia sido extin-
eta, poucos mezes ha, por occasião do
faliecimento • do respectivo professor,
Conego João Paulo Barbosa.

São portanto dezenove cadeiras a©
todo e, para a regência das mesmas,
tinha o Lyctu pessoal sufficiente, deBde
que o snr. Accioly quizesse, aprovei-
tando as capacidades e respeitadas as
exigências do ensino, chamar os pro-
fessores avulsos para a regência das ca-
deiras existentes.

Assim, porém, não succedeu e pre-
cisamente não succedeu porque a
questão não era de economia nem 1 e
interesse do ensino, mas simplesmente
de família, que por este modo seria pre-
judicada, embora lucrassem os cofres
públicos,

Para obviar a tão servia ditficulda-
des o governo tudo sacrificou, inclu-
sive a própria moralidade administra-
tiva, questão aliás secundaria paira o
snr. A.coioly, sempre que do lado op-
poBto surge o interesse pecuniário.

Começou, pois, por demittir o snr.
Armando Monteiro, professor offectivo,
e por tanto vitalício, da cadeira sup-
plementar de portuguez; e designou,
para reger a cadeira de lógica, mate-
ria completamente estranha a seus ha-
bitos e estudos, o professor Rodolpho
Marcos Theòphilo, quando estava va-
ga a cadeira de historia natural, para a
qual tem elle toda a competência

Conseguiu assim abrir duas vagas e
ferir ao mesmo tempo a dois adver-
sarios distinctissiuios, em cuja fé de
officio de longos annos não havia a
mais ligeira nota que os desabonasse.

Em seguida obteve mais duas va-
gas, aposentando os professores F.
Marcondes Pereira e Helvécio da Silva
Monte e deixou om disponibilidade to-
dos os professores avulsos, com direito
á percepção dos venoimentos integraes,
exceptuado apenas o snr. Bodclpho
Theòphilo.

Convém desde logo, pôr em relevo
que o snr, Accioly já tinha, entre os
professores eífectivos do Lyceu, dois
filhos, os snra. José Accioly e Benja-
min Accioly, dos quaes o primeiro
ainda não deu uma única aula, embora
nomeado desde 1899, porque, durante
todo o quitriennio da administração
anterior, quando não serviu de secre-
tario do Interior, esteve a serviço pu-
blico fora da repartição, percebendo os
vencimentos integraes de professor.

Deu semelhante anomalia logar a
que se lhe nomeasse substituto, que per-
cebendo também vencimentos sobre-
carregados assim ficaram os cofres pu-
blicos de avultadas despezas!.. .

Pois bem, não satisfeito o Snr. Acci-
oly, nomeou mais para a cadeira sup-
plementar de francez o Snr. Jorge
de Souza, seu futuro genro e professor
substituto da -academia Livre de Di-
reito; professor effectivo de Historia
Natural (e não de Biologia, como foi
publicado) o Snr Francisco Borges
de Moura, concunhado do Snr. Tho-
maz Accioly; e professor também ef-
fectivo de 4rithmetica o álgebra o
Snr. Claudemiro Figueira, por sua vez
concunhado do Snr. A.ntonio -accioly
Filho.
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Esto, grande caçador, sonha

que os veados e as pacas cor-
rem de encontro às *suas flexas

para se transpassarem nellas;
fatigado por fim de ferir, cava
na terra o bucan, e assa tama-
nha quantidade de caça, que mil

guerreiros em um anno não aca-
bariam.

Do exposto segue-se que a família
do Snr. Accioly, somente pela verba
—Lyceu—percebe annualmente a do-
tação de dezoito contos de réis !...

Mas não fica somente ahi o escan-
dalo e para o que segue, chamamos
mui especialmente a attenção do pu-
blico que vae ficar boquiaberto ante
tamanha immoralidade, ante tão grande
falta de pudor na gestão dos dinhei-
ros públicos.

Preenchidos todos os logares, havia

Outro, fogoso em amores,
sonha que as mais bellas virgens
tabajaras deixam a cabana de
seus pães e o seguem captivas
de seu querer. Nunca a rede de
chefe algum embalou mais vo-
luptuosas caricias, do que elle
frue naquelle êxtase.

O heróe sonha tremendas luctas
e horríveis combates, de que
sáe vencedor, cheio de gloria e
fama. O velho renasce na prole
numerosa, e, como o secco tronco,
donde rebenta nova e robusta
sebe, ainda cobre-se de flores.

Todos sentem a felicidade tão
viva e continua, que no espaço
da noite cuidam viver muitas
luas. As boccas murmuram; o
gesto fala; e o pagé, que tudo
escuta e vê, colhe o segredo no
intimo d'alma. |

ainda um parente que collocar e que
allegava egualdade do direitos.

Não trepidou o Snr. .accioly, mais
alto que a própria dignidade, fala n'el-
le o interesse do sangue.

Retirado, poia, do Lyceu, a serviço
publico, sem prejuízo de seus venci*
mentos, seu filho o Snr. Benjamim
Accioly, professor de mechanica e as-
tronomia, nomeou para substituilo o
Snr. língenio Gadelha, offiejjl do exer-
cito, concunhado do Snr. José Acci
oly, ficando assim a familia privilegi-
ada com o terço do profeasorado e
mais três contos e seisce.itos mil réis
annuaes.

Temos, porém, cousa ainda mais
grave e mais indecente.

Ultimados os arranjos, verifica-se
que o estudo de raechanica é feito
todo nò quinto anno do curso inte-
gral e que no quinto anno não ha
um só alumno matriculado.

Pois bem,contra a expressa disposi-
ção do art. 33 do Reg. de 5 de maio
ultimo, que só admitte matrículas por
annos, arranja-se um alumno a quem
se concede a matricula em mecha-
nica!.

Pobres de espirito, que não se lem~
bram de que, pelo art. 163 do citado
regulamento, só se admittem matricu-
Ias avulsas de preparatórios e mecha-
nica nunca foi preparatório p.ra os cur-
sos superiores para cuja matricula se
concede exame parcellado, nem tão
pouco é matéria exigida para o próprio
curso integral!...

-agora o lado cômico. Professor e
alumno (sabem todos a razão. Evitam-
se com cuidado e, verdadeiro jogo de
cabra-céga, raras vezes se encontram.

Eis porque na epocha legal não
houve composição, do livro respectivo
consta que alumno e professor ainda
não passaram de preliminaresl...

E o Estado que pague o pato,
vinte um contos e seis centos mil
réis para serem repartidos irmãmente
pelos seis.

Ahi ficam, mais uma vez, factos de-
tàlhados,circumstanciaes, anthenticados
pela supremacia das cifras.

.áppellames para o testemunho insus-
peito do illustre director,para o do cor-
docente e administrativo do Lyceu.

E' fácil contestar, desçam á iiça se
são capazes os escrevinhadores d'«.á
Republica», os engrossadores de offi-
cio, mais por Deus, não recorram aos
Claudinos de Pernambuco.

E' possível que não tenham, uma vez
na vida, um assomo de dignidade!...

No sul os bernardinos tomam de
assalto os cofres públicos, no Ceará
os acciolys esvaziam-nos sorrateiramen-
te, á surdina !.,.

Que tempos ... que republica!.. •

Õ nosso director

Teíecjrammas
Na segunda pag.

"O Mossoróense", conceituado jor-
nal que se edita no visinho Estado do
Rio Grande do Norte, em sua edição
de 1*. do corrente mez, estampa, em
sua pagina de honra, o retrato do
nosso querido chefe infatigavel pala-
dino,dr. W. Cavalcanti,fazendo o acom-
panhar de palavras de carinho e mui-
ta estima, nas quaes enaltece as suas
elevadas virtudes cívicas e brilhantes
dotes do espirito.

Gratos a tamanha fineza, pedimos
venia ao illustre collega para repro-
duzirmos nas columnas do Jornal o
vibrante artigo a que nos referimos,
prova incontestável do alto apreço em
que lá fora são tidos os relevantes
serviços piestados por Waldemiro Ca-
valcanti á causa do Ce*rá a. da Re-
publioa.

Jr. Waldemiro Cavalcanti
Redactor Chefe do «J«rnal do Ceará»

Estampando em nosso numero de
hoje a effigie respeitável do insigne
campeão do opposicionismo cearense—
Dr. Waldemiro Cavalcanti,'o fazemos
conscios de honrarmos nossa galeria
de eminentes cidadãos, enriquecendo-a
com a presença desse conspicuo per-
•onagem, possuidor da envergadura
athletica dos heróes antigos, dos no-
bres e esforçados paladinos dos grandes
e sacrosantos id^aes.

Dotado de caracter nobilissirao e es-
pirito varonil, apparelhou-se para en-
frentar oom o necessário denodo os
desregramentos da situação dominante
de sua terra, que, a guisa das de to-
dos os outros estados deste desgraça-
do paiz, não se penitencia de boas
sommas de irregularidades, e mesmo
de alguns crimes, entre os quaes cita-
mos o morticínio de 3 de Janeiro e
a celebre investida contra Grossos, ter-
ritorio norte rio-grandense, que ia
tendo por epílogo horrorosa hacatom-
be, feitos estes que deslustiam grande-
mente a memória de qualquer governo,
cuja administração deve sempre repou-
sar nas bases sólidas do verdadeiro cri-
terio e da mais perfeita justiça.

O dr. Waldemiro, pois, a frente do
«Jornal do Ceará», onde fulgura sua
penna proficientemente manejada pela
segura orientação de sua robusta in-
telligencia, tem tomado sobre seus
hombros a pesadíssima e melindrosa
tarefa de combater a ferrenha olisar-
chia que opprime a bella e gloriosa
terra de Iracema.

Surgindo o movimento regeaerador
em deteza de nossa pátria, eil-o t>m-
bem de lança em riste— um bravo na
palissada combatendo em prol dessa
grandiosa causa, doutrinando ininter-
ruptamente pelos sagrados princípios
do mais accendrado patriotismo.

E' também perfeito conhecedor do
celebre aphorismo de Cormenin : < La
presse qualquer pinas e etre sa fidelitê
ne pourra jamais reproduire le son
eclatant de Ia voix, le feu des regards,
Ia passion oratoire, Váction, h poseet le gesto-, et cemnd.ntpresquetout
1'orateur est Ia».

A elle ó tarnbem applicavel este
apophtegma.

Apreciadores incondieionaes dos ho-
meiis de talento e de espirito forte
como o dr. Waldemiro Cavalcante
nos regosijfimos de prestar-lhe, como
ahi fica, nossa singela mas respeitosa
homenagem».

?H*ga»MrfflÉ—imi i 1 'i niygto.j.

€chos e noticias
1 ruiu 1, m

Iracema, depois que oífereceu
aos chefes o licor de Tupan, sa
hiu do bosque. Não permittia o
rito que ella assistisse o rito que
ella assistisse o somno dos guer-
reiros e ouvisse falar os sonhos.

Foi d'ali direito á cabana, on-
de a esperava Martim.

-—Toma tuas armas, guerreiro
branco. E' tempo de partir.

Leva-me aonde está Poty, meu
irmão.

A virgem caminhou para o
valle; o christão a seguiu. Che^
garam á falda do rochedo, que
ia morrer á beira do tanque em
um massiço da verdura.

—Chama teu irmão !
Soltou Martim o grito da gai-

vota. A pedra que fechava a en-
trada da gruta cahiu ; e o vulto
do guerreiro do Poty appareceu
na sombra.

Fomos ante-hontera, á noite, agra-
davelmente surprehendiçiôs pelo ines-
perado regresso de nosso distineto
collega e redactor-chofo 'esta folha
dr. Waldemiro Cavalcanti.

Batalhador incaiiçavol elle vem re-
assumir na nossa modesta tenda de
trabalho o posto de sacrifício quen'ellatem sempre oecupado e que só mo-
tivos do ordem elevada o fizeram
abandonar durante algum tempo.

Yolta forte e sensivelmente molho-
rado do cruel rnal que lhe minava a
preciosa saúdo, o que para nós quetantu e apreciamos, 6 mais um mo-
tivo de alegria sincera,

: Dando ao invicto paladino as boas
vindas pelo seu feliz regresso, nos
congratulamos com os leitores do Jornal
por tão auspicioso acontecimento.

Grêmio Sutivo

- ••'¦•írwnaiTn

Accedendo a amável convite
dirigido á redaccão desta folha
assistimos d corrida com que a
sympathica associação Grêmio
Sportivo fez sua éstrêa hontem
ás 4 1/2 horas da tarde á praça
Marquez do Herval.

Muitos cavalheiros e distinetas
famílias da nossa melhor socie-
dade ladearam a grande Avehi-
da, ricamente embandeirada em
sua extensão.

Todos os pareôs foram galhar-
damente disputados pelos ama-
dorrs inscriptos, cujos triumphos
eram coroa Os por prolongadas
salvas de palmas e bravos.

Durante as corridas tocou ma-
viosas peças do seu repertório
a banda de musica do Corpo
de Segurança.

Parabéns aos moços do Grêmio.

Os dois encostaram a fronte
na fronte e o peito no peito pa-
ra exprimir que não tinham am-
bos mais que uma cabeça e um
coração.

—Poty está coitente porque
vê seu irmão, que o máo espiri-
to da floresta arrebatou de seus
olhos.

—Feliz é o guerreiro que tem
ao flanco um amigo como o bra-
vo Poty; todos os guerreiros o
invejarão.

Iracema suspirou, pensando que
a affeição do potyguara bastava
á felicidade do extrangeiro.

Os guerreiros tabajaras dor-
mem.

A filha de Araken vae guiar os
extrangeiros.

Seguio a virgem adiante; os dois
guerreiros após.

Quando tinha andado o espa ço

que transpõe a garça de um vôo,
o chefe potyguara tornou-se in«
quieto e murmurou ao ouvido do
christcão:

—Manda á filha do pagé que
volte á cabana de seu pae.

—Ella demora a marcha dos •

guerreiros.
—Martin estremeceu; mas a voz

da prudência e da amizade pene-
trou no seu coração. Avançou
para Iracema,e tirou do seio a vo2:
mais terna para acalentar a sau*
dade da virgem:

—Ouanto mais afunda a raiz da
planta na terra mais custa arran-»
cal-a5 Cada passo de Iracema no
caminho da partida é uma raiz
que lança no coraçõo de seu hos-
pede.

(Continua)
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Rio, 19,

Continua pacifica a greve dos
operários.

Rio, 19.

O governo activa
mento das lanchas
desta capital.

Rio, 19.

o
no

policia-
porto

I

V

-cr .

¦

¦

Consta que o dr. Severino
Vieira, quando chegar da Euro
pa, escreverá ao dr. Rodrigues
Alves, definindo sua posição
quanto ás candidaturas á proxí-
ma eleição presidencial.

Rio. 19.

Em fins de agosto será apre-
sentado no Senado projeto de
amnistia em favor de implicados
no patriótico movimento de 14
de novembro do anno passado.

Rio, 19.

Roosevelt, presidente dos Es-
tadós Unidos, Gulherme II im-
peradõr . d'A11emanha e Loubet.
presidente da republica franceza
se esforçam para que o Mikado
use de moderação quanto ás
condições de paz. ?

Rio, 19.

O Jornal do Commercio ataca
o dr. Seabra, ministro do inte~
rior, por haver nomeado com
missões a fim de estudar o pro-
blema de habitações dos opera-
rios.

©pfimo conselfio

«Cifras criminaes do Ceará»
é o titulo com que acaba de
vir á luz da publicidade impor-
tante folheto sobre criminologia.

E' seu autor o erudito magis*
trado e notável escriptor cearense
dr. Pedro de Queiroz que tão
sobejas pro /as já tem dado de
sua illustração e vasto saber.

Estudando a evolução da cri-
minalidade e os factores que a
determinam, chega o illustre cri-
minalista á conclusão de que—
para fechar cadeias não basta
abrir escolas—na phrase do ins
pirado poeta francez V. Hugo.

Mais que «o escuro da cabe-
ça,» diz elle, influe co escuro do
coração» e prova o com dados
estatísticos irrecusáveis,

Estabelece em seguida as
verdadeiras causas determinantes
do crime, entre as quaes primam
a falta de educação, a embri-
aguez, a impunidade e a indul-
gencía do jury, cuja decadência
notória lastima sinceramente.

D'ahi passa ao exame propri-
amente estatístico da criminali-
dade no meio Cearense, estuda
e compara os dois períodos ob-
sèrvados por Pompeu e Clovis
e conclue «pela notável diminu-
ição na massa dos crimes pro-
porcional á população,» prova
ncontestavel «do nosso caminhar

vagaroso mas evidente e firme
para a luz».

Termina renovando o appello
já feito ao governo—«para vir
em auxilio da nova corrente
scientifica, pondo em execução
a sabia lei velha da estatística
criminal, alargando-a até as as-
somadas da estatística moderna».

E' um bellissímo trabalho, di-
gno certamente de ser lido com
attenção, e ao seu incançavel e
illustrado autor nos confessamos
summamente gratos pela offerta,
realmente preciosa, que nos fez,
de um exemplar.

D'«O Malho,> importante re-
vista, que se edita na capital da
Republica, extrahirnos o seguinte
que, com a devida venia, passa-
mos para as cõlumhas do Jornal:

«Dos importantes negociantes
Bastos e Martins, da capital do
Ceará, recebemos o seguinte te-
legramma:

—Apezar do Supremo Tribu-
nal haver decidido que os efTei-
tos do mandado de manutenção
nãò se suspendem, mesmo com
acção petitoria, o governo do
Estado desrespeitando esta de-
cisão, além de não entregar as
mercadorias já presas, continua
a apprehender novamente as
sahidas da Alfandeefa.— >

Francamente, não podemos a-
coríselhar outra cousa ao com-
mercio do Ceará sinão que reaja
á bala contra essas patifarias.

E' o meio único de corrigir
uma oligarchia que enfeudou ao
Cattete o glorioso Estado e que,
por isso, conta com a impuni-
dade até com o applauso a todas
as illegalidades que commetter.

N'estes casos o remédio é
páo!...»

De perfeito accordo.
Ouando* as leis não são ga-

rantia bastante para salvaguardar
os nossos direitos, nada mais le-
gitimo que o desforço pessoal.

Regressou do Aamazonas nosso
djstincto amigo Leovigildo Napo
eão de Fontes. Visite.:nol-o.

No "Café Java" ha uma carta
vinda do .acre para D. Constância da
Cunha Freire.

Do Estado do Amazonas, onde
reside e é acreditado co minerei-
ante, acha-se nesta capital ha
dias, acompanhado de sua exma
família, o estimavel cavalheiro
Clycerio de Vasconcellos Pessoa,
a quem,
enviamos
visita.

embora tardiamente,
o nosso cartão de

Francisco Perdigão
Da ei Jade do Quixadá, onde a paa-

seio so demorara cerca do três mezes
regressou no trem de sexta feira para
esta capital o nosso illustre amigo
Francisco Perdigão Bastos, um dos
mais hábeis guarda-livros de nossa pra-
ça.

Ao distineto cavalheiro enviamos o
nosso cartão do visita.

Foi-nos grato abraçar o nosso digno
correligionário e amigo Fausto Cavai-
cante sócio da acreditada firma ^com-
mercial J. Cavalcante é Irmão, de
Quixadá.

fj' actualmente nosso hospede o nos-
so illustre conterrâneo Francisco de
Paula Teixeira, importante industrial
residente no Estado do Amazonas.

Apresentaraolhe nosso cartão de
visita.

' 
Lazarino

Para o annuncio que publica-
mos na secção competente sobre
este importante medicamento
chamamos a attenção de nossos
leitores.

Telegramma
(AVULSO)

Uruburetama, 19.
Redacção «Jornal».

Em viagem de Fortaleza a
Sobral fui ággre lido por um gru
po de ladrões que me feriram
e roubaram toda minha bagagem.

Vicente Paiva.

Falleceu repentinamente nesta
capital no dia 10 do corrente
o nosso inditoso amigo João
Martins do Nascimento.

O finado era natural da cida-
de de Caicó, do Estado do Rio
Grande do Norte,, e exercia a
profissão de pedreiro.

Deixou mulher e uma filha
em extrema pobreza.

Pezames a sua familia.

Vaccinacáo
Rodolpho Theophilo, retirando-se
temporariamente desta capital,dei
xa encarregado do serviço de vae
cinação o sr. dr. João da Rocha
Moreira que vaccinará, todos os
dias, em seu consultório, na
pharmacia Theodoríco, de 11
horas da manhã ás 2 horas da
tarde.

Pharmaciar
i

trancez;
RUA MAJOR FACUNDO N.° 48

^nfonio da Cosia Tneopfdlo
PHARMACEUTICO.

Nesta conceituada pharmacia, que acaba de ser completamente
reformada, encontra-se um grande sortimento de preparados e
drogas, recebidas directamente dos melhores fabricantes da Europa.

as receitas são aviadas com acceio, presteza e todas as re-
gras da Pharmacologia moderna

Dão consulta junto a mesma Pharmacia os distinetos faculta-
tivos Drs. Eduardo Salgado, Bruno Valente e Híppolyto de Aze-
vedo, os quaes podem ser procuradas de 12 ás 2 horas da tarde

Chama-se attenção para a boa qualidade das drogas com que
são aviadas as formulas médicas.

Preços rn.cca.Icos

Vindo de Manaus esteve nesta
capital donde seguiu para a U-
niào, onde reside, o n >sso dedi-
cado amigo Cosme Francisco
Correia.

íNTEarott

Em visita a sua familia acha.
se nesta capital nosso illustre
conterrâneo João Anselmo Vidal
hábil ofticial de marinha mer
cante da Amazônia. ^.^

bateria adiada
Por falta de espaço umas, e

outras por nos haverem chegado
ás mãos tardiamente, deixam de
ser publicadas diversas corres-
pondencias na nossa edição de
hoje, do que pedimos desculpa
aos amigos que nolas remette-
ram.

Tivemos o prazer dá abraçar nosso
mui illustre amigo major Samuel Mon-
tezumba, cavalheiro da mais elevada
distineção,.

Escrevem-nos do Limoeiro :

Hontem (31) terminou a commissão
o alistamento eleitoral deste municipio
alistando-se 655. Deixaram de serin-
cluidos 23 amigos nossos todos aliás
com direito e legalmente documentados.

Á maioria da commissão composta
dos sn.rs. ántonio Joaquim Ferreira
Maia, Jrsenio Haia, João B. de Souza
Netto e Luiz Brasiliense não deixou'de representar.a parte cômica desse
trabalho em que fingem bem servir á
causa do snr. Accioly.

Dos amigos da opposição exigia a
maioria em primeiro logar a leitura das
petições perante a commissão, sem
mandar, o que era de lei, fazerem cs
alistaudos a prora de saber ler e 63-
crever nos livros de inscripção,

Estes se negavam declarando que
a lei não cogitava dessa prova, que a
prova de que trata a lei estava satisfei-
ta era seus documentos que exhibiam,
que a ultima era inscreverem-se nos
livros o que estavam promptos para'fazer, notando a falta de seriedade e
correcção da maioria no cumprimento
de seus deveres uma vez que exigia

Contra todas essas arbitrariedades
tinha o voto divergente do distineto
membro da commissão Jeronymo da
Silva Oliveira-no qual allegava os seus
fundamentos

Havia na commissão com a maio-
ria também, o grupo Nunes,' re-
presentado pelo snr. José Nunes
Guerreiro e João Maria, que apresen-
taram maior numero de amigos no a lis-
tamento do quo Brasiliense e o padre
Graça não obstante o grande esforço
que empregaram estes Duraate o pe-
riodo de 28 a 31 só se alistaram aquelles
opposicionistas, que tendo transações
commerciaes com o snr. Arsenio ou
Souza Netto contavam com o voto de
ura ou de outro havendo empate, porém
o snr. Bemvenuto Pompeu que ainda
conserva o seu dever de Juiz votava
pela inclusão.

O padre Graça tem tomado parte
activa e exaggerada na política, porém
diz elle que é somente parà-dèmbat'a oligarchia—Nunes com quem vive
de sangue e fogo.

Foi nosso fiscal 6 José Üaterne, quo
protestava sempre contra as irregula-
ridades e de tudo tomou notas para os
recursos perante a commissão nessa ca-
pitai onde esperamos encontrar jus-
tiça.

Ficaram muitos dos nossos amigos
sem se alistar devido aos emba-
raços que se lhes antepunham.

O padre Graça Martins, mui de pro-
posito passava 3, 4 dias sem despa-
char as certidões de edade, Í3to com o
fim do preterir os alistandos alguns
da opposição e creio que alguns tam*
bem do grupo do snr, José Nunes.

A maioria da commissão deliberava
ás vezes só acceitar attestados do de-
legado recusando os da autoridade ja-
diciaria que a lei collocou era 1 rimeiro
logar, porém só procedia desta form \
com relação aos opposicionistas; accei
tando da mesma autoridade para alis-
tar os governistas.

Não ha maior disparate e maior ab
surdo do que o commettido pela maioria
da cümmissão em certas medidas quo
adoptou attentatorias da lei, abusivas e
revoltantes.

Algumas passagens não devemos re-
latar não só por se tornar enfadonha
esta correspondência, sinão porque,
pouco fundamento trará aos nossos re-
cursos, e mesmo, de todos conhecidas
são as armas de que lançam mãq os
governistas que cora a mentira e o
embuste pretendem creditar-se perante
o supremo chefe. Este recommendou ao
Brasiliense, que não consentisse a op-
posição fazer maioria. O mesmo Brasi-
liense aqui o declarou sem reservas, por
is30 é q' foidesenfreiada a caballa, houve
empenhos, seducções, promessas fofas,
mil artimanhas de alguns cujos nomes
poderi .mos calar para não recom-
mendar ao snr. Accioly, Tão proce-
dente é esta recommendação aos ami-
gos do sr. commendador que o sr. Luiz
Brasiliense se dizendo meio enfraque-
cido perante o seu chefe, pediu mais
de uma vez a amigos da opposição
para atacarem-no pelos jornaes, expli-
cando que para a política acciolyna
era preciso assim fazer para merecer
alguma coisa, . » .

As palavras do Accioly a respeito
das aceusações publicas contra José
Nunes causavam ao Brasilisense muito
ciúmes e por isso é que app liava
este para uma descomponenda, á sua
pessoa, no jornal da opposição !! !

Não era pos3Ível satisfazer ao Bra
siliense nesse pedido porque desta for

quem queríamos. Hoje porém que não
o queremos, attendemol-o; sirva-lhe de
recommendação esta carta e delia tive
bom proveito, tendo porém cuidado
com as que fizer a seu respeito o José
Nunes.

Eis em synthese o que se passou e
o que ha sobre o alistamento eleitoral.

Nós que temos tanta necessidade dé
uma reforma radical neste organismo
administrivo— legislativo.contra o qual
protestam a honra e o credito do nosso
paiz, esforçarao-nos por, dentro da or-
bita traçada pela lei, e com o maior
respeito ás suas determinantes dispo-
sições procurar amparo ao nosso di-
reito de representação.

A' meritissima Junta de recursos
composta em sua maioria demagistra-
dos sérios e dignos dos logares que oc-
oupam, chegaremos cora os nossos ro-
cursos, certo de que, perante ella reco-
nhecido será o nosso direito, esperamos,
ea lei eleitoral vigente—uma verdade.

€düal
Quinta-feira, 22 do mez cor-

rente, Festa do Corpo de Deus,
sahirá da Cathedral a Procissão
solemne do S.S. Sacramento ás
9 horas da manhã depois da
Missa Pontiíicíal.

E como devem acompanhaLa
todo o Clero, Ordens Terceiras
e Irmandades, manda S. Excià.
Rma. o sr. Bispo Diocesano que
compareçam todas antes, da hora
determinada para a tempo to**
mar o logar que nella lhes com-
petir e acompanhai a.

Recommenda o mesmo Emo.
Sr. que tenham limpas e alcati-
fadas de flores as ruas, e orna*
das as fronteiras de suas casas
aquellas por cujos logares passar
a procissão, como exige a honra
e culto supremo devido a Jesus
Christo Nosso Salvador real-
mente presente na Eucharestia.

Fortaleza, 17 de Junho de 1905
M.or Bruno Figueredo.

Vigário Geral. » „^'§

SSGgiODK TODOS -¦
MOTTE

O poeta das pipocas.
Na quarta pagina fallou

GLOS^
Da terra surgem minhocas,
Cogumellos do monturo
Não nasceu, mas veio a furo
—O poeta das pipocas.
Os seus versos são potócas
Que á serrana dedicou..,..
E se a pipoca estallou
Em paga de seus amores
N'uns versos pallidos, sem cores
—Na quarta pagina fallou.

\ ! -
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dos opposicionistas a leitura das peti-
ções ao passo que dos governistas nada! ma herumos quasi tão extravagantes
exigia. j e jogadores como elle—falar de um a

<?Piano fímefkaíio
Muito perfeito e elegante, Ires

pedáes.
Vende-se e acceita^se encom—

mendas. Exposição no escriptorio
de I. Costa- Sousa

Rua Formosa, 52.
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Balsamo Oriental

8p

Este prodigioso e íncomparavel medicamento externo que
tem como baze o sueco de precioso arbusto originário do orien-
te, goza de virtudes especiaes e admiráveis no tratamento do

Beriberi, da Paralysia, da Nevralgia ¦
e com especialidade na cura completa do

- __B___e\a.r__.atis_aic,
fazendo desapparecer qualquer dor, seja ou não rheumatica.

Sua efficacia está exhuberantemente provada pelas innumeras
ouras eme tem realisado e como

Antirheumatico
não necessita de reclames, pois sua propaganda é feita pelos pro-
prios consumidores.

ímãó üa imprensa
Balsamo Oriental

Para o importante annuncio deste prodigioso medicamento
que a acreditada <Pharmacia Rocha» faz inserir na secção compe
tente, chamamos a attenção dos leitores.

Do Oitenta e Nove de Baturité, 12—9—903.

Pela PHARMACIA ROCHA, á Rua Floriano Peixoto n. 38,
nos foi enviado um vidro de seu milagroso Balsamo Oriental, um
dos melhores preparados até hoje conhecidos contra as dores, se-
jam ou não rheumaticas.

De todas as pessoas que têm applicado este prodigioso me-
dicamento nas enfermidades doloridas, nenhuma houve ainda que
de prompto não se curasse.

Podemos garantir ao publico o seu effeito immediato e ef-
ficaz.

Dá Gazetinha ò& 20 de Outubro de 1903.

A conhecida PHARMACIA ROCHA, acaba de nos offerecer
um vidro de seu riovo preparado «Balsamo Oriental»; útil e ef
ficaz medicamento no tratamento do Rheumatismo, beriberi, paraly-
zia, finalmente em todas as dores que torturam a humanidade.

Exclusivamente vegetal, é na verdade um excellente remédio
para o fim a que se destina.

Agradecidos.

Do Porvir da serra de Aratanha.

Por intermédio da acreditada «Pharmacia Rocha» fomos pre-
sentiados com um vidro de «Balsamo Oriental», anti-rheumatico e
anti-beriberico.

Este precioso medicamento gosa de virtudes especiaes e admi-
raveis no tratamento do Beri-beri, Paralyzia e com especialidade
na cura completa do Rheumatismo; fazendo desapparecer qualquer
dôr, seja ou não rheumatica.

Aconselhamol-o aos que d'elle possam precisar e indicamos
so attestados publicados a respeito na 4.a pagina deste jornal.

O remédio das famílias
cura todas as doenças herpeticas

Dartos, Frieiras, Empigens, Tinha, Herpes, e também golpes,
pancadas excoriações, picadas venenozas, bolhas d'agua, dores de
dentes e callos, etc. (só para uzo externo).

Com DERJdOLpoupa-se dinheiro; uma só applicaçãò
Je Dermol, mostra os seus eífeitos maravilhosos.

O DERMOL tem uma acção rápida e efficaz nos Dartros
Empigens, Herpes, Frieiras e em toda a manifestação herpetica, em
qualquer parte do corpo. Destroe o germem da doença no próprio
logar onde se desenvolve e promove insensivelmente a substituição
Ha epiderme.

DERMOL
iJ?P'

DR.I01!líiÂMB0CHi |
!$» MEDICO %

£ Especialista em ope- 5
£ rações, partos e molesti- ;

Feridas, golpes, herpes, dartros bravos,
Picadas, cravos, tinha má (rozacea)
—Para curar as doenças d'este rol >
Comprem Dermol n'uma qualquer pharmacia

• • • g • • • • • • • • • • ;.

^efia-se a venda em Iodas as 'PüaFma-ias :
Aliar" Stnflart. Fránceza Amerim, Paste e Borps

<* as daa senhort
:C Consultar, na _ .._ _
* cia Galeno>, de 12 ás 2 ^

iPharma-

Ü? h. da tarde %*
**

x Chamados a qualquer £
i_» hora.

<*Residência Rua 24 de ^
£ Maio ri.1 160

^**4MM^t***#*?S
m^ãMy*u

"I Galeno

1NDAGUT!S
ou

OTHESOUROuB ELLEZ.
LINDACUTIS conserva a frescura da mocidade, evita as

rugas precoces, tira sardas, pannos, signaes e a mor parte das
manchas da pelle.

Amacia a epiderme e cura todas as erupções da pelle, eeze-
mas, caspas, brotoeja, etc.

Não é só a belleza das moças que se destina a LINDACU-
TIS, pois é também indispensável aos homens,

fôos && Êaptóros:
applica-se no rosto depois de fazer a barba, amacia a epiderme,
cura a caspa e as excoriações e preserva de muitas doenças que
podem transmittir-se pelas navalhas.

Os barbeiros que applicam a LINDACUTIS no rosto dos
seus freguezes, teem esses cada vez em maior numero e a caza
sempre cheia.

Grande reducção em a*
ps preços de preparados ex- *-**"
3 trangeiros e receitas me-
da dicas, attendendo ao cam-
:3 bio..
tá Sortimènto bom, novis-
1^ sim o.

Variedade de ampoulas.
Especificos e maravilha,

preços sem competência. &+.
Borracha e pipos avú

sos para irrigadores.
Seringas para onvido,

| nariz e outras applicações.
Consultório do operai

dor Dr. Manoel Moreira
jf da Rocha.
*® 24. Praça do Ferreira 24.
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Do Unitário de ;2 de Dezembro de 1903. •

.'.

A conceituada PHARMACIA ROCHA, á Rua Marechal
Floriano Peixoto 38, offereceu-nos um vidro de Balsamo Oriental,
importante medicaraento externo, anti rheumatico e anti beriberico,
cuja efficacia está exhuberantemente provada pelas innumeras pes-
soas que o têm uzado

Agradecidos.

Do Intranzigente de 18 de Dezembro de 1903.

Gravatas 11«11 Caixeral«
Para a festa de 24 de Junho

recebeu o «Louvre» Praça José
de Alencar n. 31.

p)ofel depranee,
O MELHOR DO CEARA'.

JJom ponto
Aluga-se o da rua S. Pompeu

n. _11 becco de D. Pedro. A
tratar na Praça José de Alencar
n. 31.

Alfaiataria Jardim
Continua a trabalhar barato

para todos.
Rua Senador Pompeu (visinho

a capella de S. Bernardo)

Barbeiro fino, que freguezes quer,
E homem qualquer a quem a navalha cale,
Se bem conhecem quanto vale a cutis,
E' Lindacutis sempre o que lhes vale

ft venda em fodas as farmácias.

BLENOL
Acaba de chegar este poderoso remédio,

Especifico das doenças das mucosas dos órgãos genito-urina
rios, nos homens e nas Senhoras.

5empre efficaz! 5emPre seguro!
$_odo de tizar:

mgu
já
q CazaFino m
m do pharmaceutico 1- S- de

poílanda €avakanfe.
Medicamento sem egual

g para a cura radical de
^f qualquer moléstia resul-
% tante de impureza de san-
m gue
^ A' venda nas pharma-*fê cias Rocha, Andrade, Pas-
2| teur, Fránceza e Droga-
M ria Central.

| íjazarino
ü dò pfiafmaeeuíko J- % de

pollaüda ^avakaníe-
lnnumeros attesta-

dos comprovam a efficacia
deste poderoso depurativo
vegetal no tratamento da
syphilis, e de todas as mo
lestias das vias urinadas,
leuchorreas, darthros, ul-
ceras uterinas, eezemas etc.

A' venda nas pharma-
cias Rocha, Andrade, Pas*

<| teur, Fránceza e Droga-
S| ria Central.

FJotel de prance
O melhor do Ceará

Nos cazos agudos de blemorrhagias toma-se primeiro o Blenol
só as colheres de sopa (4 ou 6 por dia). Depois, continuando ain
da a tomal-o as colheres sempre puro, applica-se também em in
jecções, á vontade.

Infalível nas Leucorrheia (flores brancas) a Metrite chronica
(inflamação do utero) a Vaginite) a Urethrite, ou qualquer infla
mação ou corrimento das mucosas.

DPrincipaos _P_asi_:r__.acias
Albano, Studart, Amorim, Pontes, Borges,

Fránceza, Pasteur, Theodorico, Andrade e Galeno.

Amola se thesouras navalhas e
limpa-se ficando caprichosamenta
polidas, na Barbearia Popular, de
Raymundo Nonnato. Travessa Se
nador Alencar, junto ao Banco do
Ceará.

^osaf asados
- de dyseníeria

Água da Fonte de N. Senhora
do Sameiro,—Braga.

Pureza incontestável, segundo
analyses do Laboratório de Ba-
ctereologia do Porto, adoptada
pelos governos Inglez, francez e
outros.

Água mineral finíssima, a me-
lhor contra, a dysenteria, câmaras
de sangue, etc.

Vemit-se no escriptorio de
A. Ferreira Braga;

¦\
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Dentição das crianças
jNenhum remédio ha que se compare com a

â ttfOi
•s» %*

+
¦fio s

DE

1 Matricará
1 latricaria
R fflatrícaria
| latricaria
I latricaria

latricaria
Matricaria
Maíricaria

latricaria

E' receitada pelos mais distinetos e conceituados ciinicos do
Brazil.

Nacionaes e extrangeiros usam-n-a em suas casas para seus
fílhinhos.

Sempre produz cffeito seguiu na dentiçüo.

Faz os meninos gordos e robustos.
E' recomraendada por todos que a usam, desde o pobre até o

rico.
Tem sido elogiada pelos jornaes de todo o Brasil.

J;í ê usada em todos os Estados do Brasil e no estrangeiro.

li' um remédio de conhecida efíicacia e valor.
Depois da descoberta deste remédio níio morrem mais meninos

de dentiçio.

Quem usa uma vez nunca mais deixa de tel-a em casa.

E' fácil de applicar, porque as crianças usam sem repugnância.

Inventor e j^aBrieaníe F. DUTRA

Rua Vieira de Carvalho n, 10—São Paulo

I Veride-àra em Iodas as pharmacias e progapias do jfrasil

M

¦smtmumBmMBmwBsawm

ÍDenfiçâo das crianças

aldearia de f. putra
C3 3* w

3 mezes a 3 annos é que as crianças devem usar a Matriearia de F. jsjj
Dutra. Todas as mães de famiiia que derem a Matricaria aos seus filhos
durante este período podem ficar tranquillas' que a dentição se fará sem o mo-
nor incidente. I

Excellente remédio homoeopatico para a dentição das crianças, tornando-as
tranquillas; evita a':> desordens do estômago; corrige as avacuações; cura a febre,
as colicas, e isomuia e todas as perturbações da dentição. .

As crianças que usam a Matric&ria não criam vermes e tornam-se ale-
gres, fortes e sadias.

Encontra-se em todas as pharmacias e drogarias |
da capital e do interior.

Inventor e J^aBricanle F. DUTRA

fôna Vieira do Carvalho n. 10—São Paulo
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Consultório
Ciruígico-Dentário

DE
% P- íBeserra de Menezes

Cirrrgiao DcntiNta, formado pele
Faculdade de Medicina do Rio dn
Janeiro.

Chegado presentemente do
Rio de Janeiro, abriu o seu Con
sultorio á Rua da Assembléa n.
45 (esquina da Formosa) ,onde
dá consultas das 7 da manhã
ás 5 da tarde.

Dispondo de apparelhos aper
feiçoadissirrios e conhecedor dos
mais recentes processos da Ci
rurgia-Dentaria, acha«se prorrvp
to a executar qualquer trabalho
concernente á sw\ profissão, como
sejam: Extirpação da polpa den
taria sem a minirna dor, coroa-
de ouro e porcellana BRIDGE
WORK, fixas ou moveis, chapas
de ouro e vulcanite, ob turaçõe1
e restaurações á ouro, platinai
cimento, porcellana, etc. e extra
ções dentárias, com ou sem anes
thesia.

1 "© Éaffio" I

#3

$j& (Contr&cto de anunnciog)

Os senhores negocian-
tes e fabricantes que de-
sejarem publicar annuncios
no «Malho >, podem enten-
der-se com A. Rocha á
rua Floriano Peixoto n. 38.

Qualquer annuncio é á
companhado de clichês e
a impressão pode ser feita
a cores ou a tinta preta.

A tiragem da revista
é de 30:000 exemplares,
de publicação semanal e
tem alta circulação em ^
todo o Brasil. Jg
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Qualquer rheumatismo por mais
pertinaz, ha de ceder forçosamen-
te com este poderoso remédio.

Pharmacia Galeno.

Alíorim fílÊauo
Garantimos uma duração pro-

váda de déz (10) annos.
Nova e grande remessa para

o armazém de

Albano & Irmão.

<$'Poesias
completas

do Dr. Segundo Wanderley
Um volume brochado 2.000 réis

Vende-se na Livraria «Bivari

Plfooi de 40 gráos 600 reis
a garrafa ria Mercearia Santo
Antônio»,— /ftanfeiga a 1S500
a hbra.—Massa de tomate a
800 reis.—

mm

K

forlaleza—Ceará

^ SnaPloFiaüo<Peixofon.88 Ü
Casa fundada ha 45

annos e vantajosamente
conhecida em todo Cea-
ra.

Dispõe de comple-
to de sortimento de
drogas, produetos chimi-
cos, accessorios para phar-
macias e produetos phar-
maceuticos dos mais re
pitados fabricantes naci-
o.iaes e estrangeiros.
V Todo receituario é ma-
hipulado com drogas de
primeira qualidade, asseio,
presteza e modecidade em
preços.

Recebe directamente to-~
dos os artigos de seu ra-
mo de negocio.

m
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5üio jYíarapong
Quem pretender comprar (

sitio acima pode dirigir-se á Rüs
Senador Pompeo n*. 168.

A Mercearia
Santo jWonio'

Acaba de receber um grande
sortimentode conservas alimenti-
cias do acreditado fabricante Bran
dão Gomes;
Como sejam:
Presuntos,
Paios,

Ervilhas,
Aseitonas(Pretas)do Douro e 

r 
r« ***'¦¦ 64C*"",

Aseitonas D'elvas. .WÇ0S Para ° estudo
primário, secundário e predeversos ta-Sardinhas de

manhos.
Conservas, vidro pequenos e

grandes.
Massa tomate.
Peixes em conservas de to

das qualidades.
Manteiga de todas qualidades
Aseite doce, em garrafas e ém

latas.
Chá preto, o melhor do mundo.
Biscoitos de todas qualidades,

latas pequenas e grandes.
Assucar o mais alvo do muh

do, $600 o kilo.
. Louças, vidors, vinhos finos do
Porto e outros artigos de Mer
cearia.

Cartões postaes religiosos e
fantazia.

Brinquedos para crianças.

RECOS SEU COMPETÊNCIA
Rua Formosa rv 43.

Libro-Papela ria Bivar
—DE-

Militão Bivar &C.
t

Roa Maior Mi i. U, Bii fltailea i. 33, e 37

€dições da casa:

a

Apontamentos de Ari-
thmetica—pelo Engenhei-
ro Civil Francisco Mar-
condes Pereira, Lente de
Mathematicas do Lyceu
do Ceará, broc. 4ÍJ5000
ene.  5$o<>o

Noções de Arithme~,
tica—estudo pratico, por
F. Marcondes Pereira, En-
genheiro Civil, Lente de
árithmetica e álgebra do
Lyceu do Ceará, obra
recommendada a instruc-
ção primaria ; preço, br1 i$ooo

Resumo da Geogra-*
phia do Ceará—com map-
pa, pelo Professor João
Gonçalves Dias Sobreira i$ooo

Catechismo da Doutri-
na Christã—por D. Joa-
quim José Vieira, Bispo
desta Diocese  $800

Pequeno Catechismo da
Doutrina christã  $100

Taboada oit Primei-*
ras Noções de Arithme-
ttea  $100

Cartas de a, b, c ou
Primeiras Noções de
Leituras _... _.  $100

(jandoneiro do í]oríe—
(cantigas, desafios, ABC,
décimas, etc lendas) ele-
mentos de Folk-lore bra-
sileiro, por J. Rodrigues

2*000

2 $000

de Carvalho ...„.  2$ooo
Manual do^aDeax-Cor-

pus, formulário pratico, por
N. Silva, advogado „ 2$ooo

P fome—Historias das
seccas e fome do Ceará,
de Rodolpho Theophilo 3$ooo

Çolleção das Ceis de èf-
gani«ação'da ÍJusíiça do
Estado—por um advoga-
do .._

Poesias completas -pe-
Io Dr Manoel Segundo
Wanderley __....

Pmor e Ciúme—sensa-
cional drama em 3 actos,
nitidamente impresso, da
penna do Dr Manoel Se-
gurido Wanderley"-;br. 2$ooo

U Província — dtàma
em um prólogo, dois ac-
tos e um quadro, pelo
Dr. Manoel Segundo Wan-
derley, br  2$ooo

^jCegislação Municipal
do Esíado do Ceapá—
compilada por Cezidio de
Albuqu rque Martins Pe.
reira, br.

MM

fó Varíola e ^acema-
Ção do Ceará—pelo phar-
maceutico Rodolpho The-
ophilpj 1 vol. broc.

Minnas Viagens—pelo
Dr Aderson Ferro, 1 vol.
broc ..'.

3$ooo

2$000

Ip prelo / nf

oüi? +.
+

Doções de Cnimica ^e-
ral—por Francisco Mar-
condes Pereira, engenhei-
ro civil e lente de Arith-
metica e Álgebra do Ly-
ceu dò Ceará, preço

t^rifhinefica Infantil—
pelo mesmo auetor, etc.
preço

brasileiros e 'Poríugue-
ZCs—drama histórico, pe-
Io Dr. Manoel Segundo
Wanderley, preço.

Ps fres 3)aías—drama
histórico commemorativo,

pelo mesmo escriptor,
preço

2iJ>000

;*

:fe

Neste estabelecimento encontrarão os freguezes, com-
pleto sortimento e grande deposito dos artigos abaixo citados:^' *

tuguez, amizade, diploma-
ta, dezenho, fantazias liso

IJomeroJ' Mm

paratorio, de cursos su-
periores, recommendados
pela Instrucção Publica
do Paiz:

ÍQivros de Jurispru-
deneia e Direito, dos es-
criptores mais nataveis
do Paiz e Estrangeiro;

£tivros de leiíura e ora
ções religiosas ;

Gíyfos de liííerafos pro-
zadores e poetas mais
notáveis do Brasil e ou-,
tros Paizes

'Papeis—alrnasso, 
por-

OBJECTOSpara Escriptorios commmerciaes e Repartições PúbHtaa
lendas em grosso e reíalfio. •

Preços sem compeíenda
—>::«—

A (Olâ Esta casa, não acceita encommendas de assiraaturas
de Jornaes, Revistas de Modas e Litterarias e Scientificas, etc. etc;Encarregas-e entreranto de comprar quaesquer livros scientificos, religiosos, litterarios, históricos, etc. etc, mediante commisião razoável,

e ílorados, para brochu-,

ras e eneardernações de
livros, assetinado para
obras e commum para
jornaes, cie seda para flo-
res e de algodão para
embrulhos em cores sor-
tiadas;

Tiüfas: preta, roxa, a.
zul, verde e encarnada pa.
ra escrever, especiaes pà.
ra marcar roupas, e im-
pressões de jornaes e o-
bras; Cartões: visita, lu-
xo e fantazias para qual-
quer uzo.

'; •
» -'
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